
Foram várias as vezes em que a ci-
dade do Funchal — e com ela toda 
a Ilha da Madeira — recorreu a 

São Tiago Menor. Numa delas, assolada 
pela peste, o vereador responsável pela 
saúde, já sem saber que mais acções 
empreender para dominar a doença, 
entregou a vara que era símbolo da sua 
missão diante da imagem do Protector 
da Cidade. Pediu-lhe que fosse São Tia-
go a defender a população.

Depois daquele gesto, nunca mais a 
peste assolou a população funchalense 
de uma forma grave. Mas, diante de ou-
tros males de que sofremos, no passa-
do ou no presente, não podemos deixar 
de perguntar: continuará a cidade bem 
protegida?

Sabemos que a proteção divina não é 
algo de mágico ou de automático. Sabe-
mos que os milagres, os sinais da pre-
sença de Deus ao nosso lado, não são o 
divino que se dobra ao querer humano. 
São sinais que nos mostram que não es-
tamos sós; que convidam a perceber a 
vontade de Deus e que nos dão forças 
novas para vencer o perigo. Com a Sua 

ajuda e com a Sua graça.
Deus não nos salvará sem a nossa 

cooperação. Sem que a nossa liberdade 
se empenhe na construção dum mundo 
melhor. Não é um jogo de palavras nem 
de auto-convencimento. De facto, com 
Deus somos mais fortes, sempre que 
nos dispomos à conversão, à mudança, 
ao trabalho em comunhão, à decisão. 
Sempre que nos dispomos a contar com 
Ele.

A cidade continua bem protegida, ao 
confiar-se, uma vez mais, à proteção 
de São Tiago Menor. Mas não tenha-
mos dúvidas: a proteção de Deus, que 
Ele sempre nos quer oferecer, necessita 
de todos e do nosso querer individual e 
colectivo, para vencer os males de que 
ainda padecemos.l

A paróquia de Machico 
acolheu na terça-feira, 
dia 25 de abril, o Dia 

Diocesano do Acólito, no dia 
da solenidade de são Marcos. 
De acordo com o Pe. Hélder 
Gonçalves, responsável pelo 
Serviço Diocesano de Acólitos 
do Funchal, este ano foram 190 
os acólitos, de 21 paróquias, a 
maioria acompanhados pelo 
respectivo pároco, que partici-
param nesta iniciativa que de-
correu sob o lema “levanta-te 
e parte com alegria”.

Depois de uma manhã de 
trabalho, oração e de conví-
vio, os acólitos reuniram-se 
na Capela dos Milagres. Foi 

daí que saíram em procissão 
até à Matriz de Machico, onde 
foi celebrada uma Eucaristia 
presidida pelo vigário geral, 
em representação do bispo do 
Funchal, que se encontra fora 
da região.

Na homilia, o cónego Fiel 
questionou os jovens e menos 
jovens, que enchiam por com-
pleto a igreja de Machico, so-
bre o que é que os diferenciava 
dos demais colegas de escola e 

de trabalho. 
Muitos querem que “se-

jamos fotocópias, que faça-
mos como eles fazem, porque 
senão somos colocados de 
parte”. Porém, vincou, ”vocês 
não são fotocópias, são origi-
nais, ser acólito é ser original 
e ser cristão também”.

O diretor do Serviço Na-
cional de Acólitos, Pe. Luís 
Leal,  elogiou o encontro: “Dos 
exemplos que tenho tido de 
outros encontros diocesanos 
pelo país, o do Funchal acaba 
por ser se não o mais partici-
pado, um dos mais participa-
dos, pelo menos percentual-
mente”. L.G.l
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Uma cidade bem protegida?

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

“Levanta-te e parte com 
alegria” foi o lema do encontro

“Ser acólito é ser original”

“Deus não nos salvará sem a nossa 
cooperação. Sem que a nossa 

liberdade se empenhe na construção 
dum mundo melhor.”.

Foto: Duate Gomes

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo IV da Páscoa EVANGELHO ( Jo 10, 1-10 )

Naquele tempo, disse Jesus: «Em verdade, 
em verdade vos digo: Aquele que não entra 
no aprisco das ovelhas pela porta, mas en-

tra por outro lado, é ladrão e salteador. Mas aque-
le que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O 
porteiro abre-lhe a porta e as ovelhas conhecem a 
sua voz. Ele chama cada uma delas pelo seu nome 
e leva-as para fora. Depois de ter feito sair todas as 
que lhe pertencem, caminha à sua frente e as ove-
lhas seguem-no, porque conhecem a sua voz. Se 
for um estranho, não o seguem, mas fogem dele, 
porque não conhecem a voz dos estranhos». Jes-
us apresentou-lhes esta comparação, mas eles não 
compreenderam o que queria dizer. Jesus conti-
nuou: «Em verdade, em verdade vos digo: Eu sou 
a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes de 
Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas não 
os escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por 
Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai 
do aprisco e encontra pastagem. O ladrão não vem 
senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para 
que as minhas ovelhas tenham vida e a tenham em 
abundância».l

Dia diocesano reuniu quase 200 acólitos em Machico



As Irmãs Hospitaleiras assinalaram o 126º 
aniversário da Venerável Maria do Monte 
com uma tertúlia no Auditório Bento Menni 

– Casa de Saúde Câmara Pestana, na quarta-feira, 
26 de abril. 

A sessão de abertura contou com as palavras da 
Irmã Sílvia Moreira, superiora provincial das Ir-
mãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus, 
do Cón. José Fiel de Sousa, em representação do 
bispo do Funchal e do presidente da Assembleia 
Legislativa, José Manuel Rodrigues.

A Irmã Sílvia Moreira recordou o desejo da 
Irmã Maria do Monte ser “ponte entre Deus e 
os homens”. Um bem “gratuito, que não precisa 
buscar qualquer visibilidade ou reconhecimen-
to, mas que está aí, alimentando vidas da própria 
vida que se dá”.

O Cón. Fiel de Sousa, transmitiu as saudações 
deixadas por D. Nuno Brás e o pedido para que 
“rezemos e peçamos a graça de um milagre para 
que a venerável Irmã Maria do Monte possa, em 
breve, ser beatificada”. O vigário geral agradeceu 
“o trabalho continuado da Irmã Maria do Monte 
por toda a Madeira e por todo o mundo através 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de 
Jesus”.

Para o presidente do Parlamento Madeirense, 
Maria do Monte “é a prova de que um sonho só 
morre quando se deixa de acreditar”, deixando 
o apelo aos madeirenses para  “conhecer melhor 
quem foi a Venerável Imã Maria do Monte e nela 
encontrar o exemplo inspirador para os dias de 
hoje”.l 
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O Papa Francisco reconheceu no 
passado dia 23 de março as vir-
tudes heroicas da Irmã Maria 

do Monte Pereira. Uma madeirense 
nascida a 10 de abril de 1897 em San-
to António, Funchal. 

O portal de notícias do Vaticano 
diz que “ela realizou o seu serviço e 
apostolado em várias comunidades, 
onde foi estimada pelas suas irmãs e 
experimentou fenómenos singulares 
que ela viveu em discrição e humilda-
de”. 

“Mulher de grande força moral, 
ela se caracterizou por uma notável 
capacidade de autocontrole que de-
riva de sua extraordinária intimidade 
com Deus, e foi com a ajuda da graça 
que ela conseguiu enfrentar situações 
difíceis, marcadas pelo seu precário 
estado de saúde”, lê-se no Vatican 
News. 

Destes breves apontamentos, gos-
taria de destacar os dons da intimi-
dade com Deus e da discrição desta 
irmã hospitaleira.

Intimidade com o Esposo: Recor-
dando a sua consagração e o dia da 
sua profissão religiosa a 3 de abril de 
1933, disse: “Eu desejo amar-Vos e 
fazer-Vos amar. Sim, desejo ser san-
ta, mas sinto a minha impotência. 
Peço-vos, ó Jesus que sejais Vós mes-
mo a minha santidade! Ficai em mim 
sempre, como vosso tabernáculo. 
Não vos afasteis nunca da vossa pe-
quenina hóstia (...). Eu neste dia, me 
ofereço ao vosso Coração como víti-
ma de holocausto ao vosso amor!”.

Discrição: A irmã Maria do Monte 
deseja identificar-se totalmente com 
Cristo e aceita sofrer pela salvação 
das almas, mas de forma discreta: 
“Ó meu Jesus, dai-me a graça de me 
conservares oculta!” Em 1953, recebe 
de Jesus o título de “Minha missio-
nária oculta”, ao que responde: “Ó 
Jesus, enquanto o meu corpo for ani-
mado por um sopro de vida eu não 
quero negar-vos nenhum sacrifício 
para ajudar os missionários a salvar 
almas”.  

Ao longo da sua vida de total en-
trega a Jesus e aos doentes da Ilha da 
Madeira, e das casas por onde passou, 
Maria do Monte assumiu as palavras 
de S. Bento Menni: “Oxalá pudés-
semos sacrificar gota a gota a nossa 
vida e morrer por amor de Jesus”.l 

Missionária oculta

PEDRAS VIVAS, 30 DE ABRIL DE 2023 3

DIOCESE DO FUNCHAL

Funchal: Irmãs Hospitaleiras celebraram o 
aniversário da Venerável Maria do Monte

A tertúlia iniciou-se com uma apresentação do grupo de teatro da Casa 
de Saúde Câmara Pestana  | Fotos: Duarte Gomes

Jovens assinalam 100 dias para a JMJ

Foto: Duarte Gomes

As irmãs Franciscanas de 
Nossa Senhora das Vitó-
rias estão a assinalar ao 

longo deste ano os 150 anos da 
conversão da fundadora, Irmã 
Wilson. 

“Um passo decisivo para 
toda aquela que foi e continua 
a ser a grande obra da Irmã 
Wilson, na Madeira e não só”, 
disse a Irmã Ana Silva, supe-

riora provincial.
Neste sábado, 29 de abril, 

realizou-se uma vigília de 
oração na igreja de S. Pedro às 
19h30. 

No dia 6 de maio terá lugar 
na Quinta das Rosas, Rua do 
Carmo, nº 61, uma Mesa Re-
donda às 11 horas, sobre “Os 
valores da Igreja Anglicana e 
os da Igreja Católica”.l

Responsável nacional  dos 
Vicentinos esteve na Madeira

No domingo passado, 23 de 
abril, o Comité Organiza-
dor Diocesano (COD) e o 

Secretariado Diocesano da Pas-
toral Juvenil, organizou uma ati-
vidade para assinalar os 100 dias 
da JMJ. 

A iniciativa reuniu 100 jovens 
junto ao Monumento dos 500 
anos da Diocese do Funchal, no 
Jardim do Almirante Reis, numa 
caminhada até ao Paço Episco-
pal. 

O Pe. Carlos Almada explicou 
ao Jornal da Madeira que esta 
atividade cultural foi acompan-
hada pelos santos padroeiros da 
diocese.l 

Jubileu: 150 anos da 
conversão da Ir. Wilson

lidão de quem vive só, mas a 
solidão de muitas famílias que 
por questões principalmente 
económicas se vêem forçadas 
a não poder ir a um café, a não 
poderem sair para dar um pas-
seio ou ir ao cinema, porque a 
situação económica do país 
não o permite”.

Esta responsável informou 
o Jornal da Madeira que atual-
mente existem em Portugal 
cerca de 800 conferências de 
São Vicente de Paulo, “somos 
cerca de 10 mil vicentinos e vi-
centinas em todo o país”.

Alda Couceiro falou tam-
bém do encontro internacio-
nal de jovens vicentinos pre-
visto para a semana anterior à 
JMJ, em Felgueiras.l

Alda Couceiro, presidente 
do Concelho Nacional da 
Sociedade de São Vicente 

de Paulo, esteve recentemente 
no Funchal. “Nós notamos em 
Portugal um aumento signifi-
cativo da solidão. Não é a so-

A procissão do voto a São 
Tiago Menor, padroei-
ro da diocese e cidade 

do Funchal, vai realizar-se no 
dia 1 de maio, como é habitual. 
Na Sé, a oração de Laudes da 
Solenidade de São Tiago será 
às 10 horas, seguindo-se pelas 
10h30 a procissão até à igreja 
do Socorro, onde será celebra-
da a Eucaristia presidida pelo 
bispo do Funchal às 11h30.l 

Voto a São Tiago Menor


